
Avaliação da rugosidade e microdureza  
de compósitos após diferentes 

 técnicas de branqueamento 

Objetivos 
O objetivo deste trabalho é avaliar a rugosidade e a microdureza de uma resina composta nanohíbrida, SonicFill™ 
(Kerr Corporation, Orange, USA), e compará-la com uma resina composta nanopartículada, Filtek™ Supreme (3M 
ESPE, St. Paul, MN, USA) após a submissão de ambas à ação de 2 agentes de branqueamento: peróxido de 
carbamida a 10% e peróxido de hidrogénio a 35%. 

Resultados 
Não houve diferenças estatisticamente significativas na microdueza entre os grupos de controlo (1 e 2) e os 
grupos sujeitos a branqueamento (3, 4, 5, 6). Contudo, houve diferença estatisticamente significativa entre o 
branqueamento em ambulatório (3) e o branqueamento em consultório (5).  
No caso da rugosidade média (Ra) e a rugosidade média quadrática (Rq) não houve diferenças estatisticamente 
significativas entre todos os grupos. A profundidade média da rugosidade (Rz) não mostrou diferenças 
estatisticamente significativas entre todos os grupos em que se utilizou o SonicFill™ mas, com o Filtek Supreme 
XTE™ houve um aumento estatisticamente significativo entre o grupo controlo (2) e os grupos sujeitos a 
branqueamento (4, 6). A assimetria do perfil de rugosidade (Rsk) não mostrou diferenças estatisticamente 
significativas para todos os grupos em que se  utilizou o  SonicFill™ e o Filtek Supreme XTE™, exceto para os 
grupos 2 e 4, onde a Rsk aumentou com o peróxido de cabamida a 10%.  
 
 
 
 
 
 
 
Conclusões 
•   A microdureza do Filtek Supreme XTE™ e SonicFill™ não foi afetada pelos tratamentos de branqueamento. 
•  Ambos os tratamentos de branqueamento afetaram o parâmetro Rz nos grupos em que se utilizou o Filtek 
Supreme XTE™, em contraste com os grupos em que se utilizou o SonicFill™. 
•  O tratamento em que se utilizou o peróxido de carbamida a 10% afetou o parâmetro de rugosidade Rsk do grupo 
do Filtek Supreme XTE™ , sem diferenças significativas no grupo do SonicFill™. 
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Métodos e materiais 
Sessenta espécimes cilíndricos (10mmx2mm) de cada compósito foram preparados, polidos e divididos em 6 
grupos (n=20). Grupos 1, 2: armazenados em saliva artificial. Grupos 3, 4: peróxido de carbamida a 10%. Grupos 
5, 6: peróxido de hidrogénio a 35% ativado com luz tipo LED. 
24 horas após os tratamentos, os espécimes foram sujeitos a 500 ciclos de termociclagem entre 5ºC e 55ºC com 
intervalos de tempo de 30 segundos.  
Para avaliação dos parâmetros de rugosidade foi utilizado um rugosímetro de contato. Relativamente à 
microdureza foi avaliada através do teste de Vickers na superfície de cada espécime.   
A análise estatística foi realizada através de One-Way-ANOVA e os métodos de Tukey e Bonferroni com um nível 
de significância de 5%. 
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